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ANEXO II - PLANO DE ESTUDOS


FURB UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DIREITO MESTRADO EM DIREITO


NOME DO CANDIDATO



PLANO DE ESTUDOS




Plano de Estudos apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Direito da FURB, como candidatura ao Curso de Mestrado Acadêmico em Direito.

Provável Orientador (indicar 3 (três) nomes): 
Dr(a)  	
Dr(a)  	
Dr(a)  	






BLUMENAU, MÊS E ANO

Tema Provisório com Iniciais em Letra Maiúscula

| 1 linha em branco |

Palavras-chave: Definir até 5 palavras-chave relacionadas ao projeto.

Linha de Pesquisa: Definir a linha de pesquisa a qual este projeto se enquadra (Estado Democrático e Políticas Constitucionais ou Jurisdição Constitucional e Direitos Fundamentais)
| 2 linhas em branco |



1. Introdução

Explicar o assunto que deseja desenvolver, apresentando o conteúdo do projeto. Incluir antecedentes que ajudem a compreender a magnitude do problema, de seus objetivos e resultados esperados, assim como a importância dos impactos destes. A introdução deve desenvolver genericamente o tema, anunciar a ideia básica, delimitar o foco da pesquisa, situar o tema dentro do contexto geral da sua área de trabalho, enquadramento à linha de pesquisa do PPGD, e descrever as motivações que levaram à escolha do tema.
| 1 linha em branco |



2. Objetivos

Descrever o objetivo concreto da pesquisa que tem interesse em desenvolver. Identificar claramente o problema e apresentar sua delimitação, apresentando os objetivos de forma geral e específica.
| 1 linha em branco |



3. Justificativa

Apresentar, de forma clara e objetiva, as razões de ordem teórica ou prática que justificam a realização da pesquisa ou o tema proposto. Justificar o tema, apontando sua relevância científica, tecnológica e social, bem como a adequação ao tempo e dedicação a serem investidos para alcançar

os objetivos propostos. Oferecer argumentos que demonstrem a importância e atualidade do problema a resolver, a pertinência dos objetivos e os possíveis impactos dos resultados esperados.
| 1 linha em branco |



3. Fundamentação Teórica

A fundamentação teórica deve basear-se em uma revisão bibliográfica pertinente ao problema a ser estudado, à definição de conceitos e hipóteses, às teorias básicas e metodologias relacionadas ao tema e seus antecedentes. A literatura indicada deverá ser condizente com o problema em estudo, sendo relevante e atual sobre o assunto a ser estudado. Apontar alguns dos autores que serão consultados. Demonstrar qual seu entendimento da literatura existente sobre o tema. As citações literais deverão aparecer sempre entre aspas ou caracteres em itálico, indicando a obra consultada. As citações devem especificar a fonte (AUTOR, ANO, PÁGINA), sendo que deverão ser feitas de acordo com as regras da ABNT NBR 6023/2002. Citações literais, utilizar fonte n.º 11.
| 1 linha em branco |



4. Método

Descrever sucintamente o tipo de pesquisa a ser abordada, visando atender aos objetivos definidos. Descrever o(s) método(s) de coleta de dados, a amostra a ser obtida, e os procedimentos de análise a serem utilizados. Demonstrar como os métodos a serem utilizados permitem atender aos objetivos da pesquisa.
| 1 linha em branco |



5. Cronograma de Atividades

Indicar as atividades necessárias à consecução dos resultados esperados. As atividades devem refletir cada um dos passos que serão seguidos no processo do projeto: desenho da pesquisa, coleta e processamento de dados, cursos e treinamentos, viagens, coordenação com outros centros de pesquisa ou usuários potenciais, estratégias de difusão, etc., de acordo com a natureza do projeto.
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| 2 linhas em branco |



Referências

A bibliografia utilizada no desenvolvimento do projeto de pesquisa (pode incluir aqueles que ainda serão consultados para sua pesquisa). As referências bibliográficas deverão ser feitas de acordo com as regras da ABNT NBR 6023/2002. Atenção para a ordem alfabética.


ANEXO III

Docentes disponíveis para orientação, e-mail de contato e área de atuação. Um contato prévio com o possível orientador é recomendado.

	Docente:
	E-mail:
	Área de Investigação:

	




ALEJANDRO KNAESEL ARRABAL
	




arrabal@furb.br
	Atua em pesquisas que relacionam Direitos de Propriedade Intelectual e Inovação. Investigações sobre os impactos que os diversos segmentos da Propriedade Intelectual assumem para a implementação de projetos e empreendimentos inovadores (seja no setor público ou na iniciativa privada). Também atua em pesquisas que relacionam as implicações da relação entre o Direito e o Desenvolvimento Tecnológico.

	


CLOVIS REIS
	


clovis@furb.br 
	Atua na área de Metodologia da Pesquisa em Direito; Direito e Desenvolvimento; Direito e Comunicação. Além disso, orienta trabalhos envolvendo a temática da
“Pesquisa Aplicada ao Direito”.

	




FELICIANO ALCIDES DIAS
	




feliciano@furb.br 
	Atua em pesquisas com ênfase no estudo da democratização do acesso à justiça, cidadania e direito processual, além de investigações teóricas e práticas sobre as instituições e organizações jurídicas (estatais e não-estatais) na gestão dos conflitos sociais, com foco nos institutos de tratamento e resolução das controvérsias. Além disso, possui interesse em pesquisas sobre      democracia participativa, direito digital e análise econômica do direito.

	





GISELLE MARIE KREPSKY
	





gkrepsky@furb.br 
	Atua e orienta pesquisas sobre as relações entre o Direito, a Ciência e a Política e seus impactos nas organizações e na sociedade. Possui interesse nas seguintes áreas e temáticas: proteção constitucional intergeracional; impacto das tecnologias na sociedade , no Sistema de Justiça e no Ensino Jurídico; Proteção humana ante o avanço das tecnologias, direitos fundamentais e neurotecnologias; o papel da Ciência nas decisões  judiciais; tecnociência e Direito; Educação jurídica e transformação social e processos de ensino e aprendizagem do direito.




	




HELENA MARIA ZANETTI DE AZEREDO ORSELLI
	




helena@furb.br
	Atua em pesquisas acerca das questões que envolvem os Direitos Fundamentais e relações privadas, em especial as atinentes ao Direito de Família, ao Direito das Sucessões, à Bioética e Direitos dos Animais não Humanos. Tem interesse em pesquisas sobre a autonomia, a igualdade, a laicidade e o pluralismo e seus reflexos nas relações familiares, sucessórias e nas questões relacionadas ao corpo, à saúde e à vida humana e não humana.

	



IVONE FERNANDES MORCILO LIXA
	



iflixa@furb.br
	Atua na área de Fundamentos Históricos do Direito; Teoria do Direito; Pensamento Jurídico	Contemporâneo e Hermenêutica Jurídica, com interesse em pesquisas em: movimentos sociais e novas juridicidades; direitos humanos; direito e literatura e pensamento crítico latino- americano.

	

KÁTIA RAGNINI SCHERER
	

katia@furb.br
	Atua na pesquisa com as seguintes temáticas: Aspectos estruturantes da matriz de desenvolvimento e regulação ambiental na Constituição brasileira. Estado Democrático Ambiental.		Elementos Constituintes do Estado Democrático Ambiental:  Juridicidade e ‘status’ de direito fundamental. Nova geração de conflitualidade	ambiental. Mudanças Climáticas. Desastres Ambientais. Deveres de prevenção,	resposta	e compensação ambiental. Instrumentos jurídico-econômicos de proteção ambiental. Direito Urbano crítico para cidades ambientalmente inteligentes. A ordem econômica e a tutela ambiental na Constituição. Risco e Dano Ambiental.

	



LENICE KELNER
	



kelner@furb.br
	Atua na área das Ciências Criminais, Criminologia Crítica, Direitos Fundamentais, Cidadania e Justiça com interesse em pesquisas em: Justiça Restaurativa, Direitos Humanos, Dignidade da pessoa humana, Controle Social, Controle Penal, Sistema Penal, Violência, Políticas Criminais,
Vitimologia.




	


LEONARDO DA ROCHA DE SOUZA
	



leonardorocha@furb.br
	Orienta trabalhos sobre democracia, teorias do discurso e da argumentação, teoria e eficácia dos direitos fundamentais e atuação da jurisdição constitucional. Tem especial interesse no estudo da teoria discursiva do direito de Habermas e na sua aplicabilidade à realidade brasileira. 

	



MARCELINO DA SILVA MELEU
	



mmeleu@furb.br
	Atua em investigações que desenvolvam análises inerentes as imbricações teóricas e práticas sobre cidadania, justiça, solidariedade e direitos fundamentais. Além disso, possui interesse em pesquisas sobre o sistema de justiça e sistema social de tratamento de conflitos e seus institutos (processo judicial e ADRs); jurisdição constitucional e democracia radical.

	





MILENA PETTERS MELO
	





milenapetters@furb.br
	Atua na área de Direito Constitucional e Direito Internacional Público, principalmente nas seguintes temáticas e âmbitos disciplinares: Direito Constitucional Comparado, Direito Constitucional Internacional, Direito Constitucional Ambiental, direitos humanos e direitos fundamentais, políticas constitucionais, políticas públicas, sustentabilidade socioambiental, equidade intergeracional, direitos da natureza, proteção do patrimônio cultural, relações interculturais, comparação constitucional e cooperação internacional, com a Europa (especialmente Itália), América Latina e Comunidade Lusófona.

	


NICOLAU CARDOSO NETO
	



ncardoso@furb.br
	Atua na área de Direito Ambiental e Saúde Pública, procurando evidenciar que a qualidade de vida garantida pelo Direito Ambiental Brasileiro acompanha a evolução do conceito de    Desenvolvimento    Sustentável. Assim, busca promover estudos que visam entender desde a ocorrência de judicialização sobre conflitos pelo uso dos recursos ambientais, quanto qualidade ambiental. Também atua com pesquisa em Gestão Ambiental, em especial a Universitária.




	PRISCILA ZENI DE SÁ
	priscilasa@furb.br
	Atua na área do Direito Civil-Constitucional. Orienta trabalhos envolvendo a temática de direitos fundamentais nas relações privadas, concreção do direito individual no caso concreto, complexificação das relações privadas, sistema de fontes no direito privado, bem como temas envolvendo as relações entre teoria e prática na dimensão prospectiva do direito, tendo interesse na pesquisa empírica jurídica.

	

RAQUEL FABIANA LOPES SPAREMBERGER
	

fabiana7778@hotmail. com
	Atua em investigações sobre Direito Constitucional, com foco em debates sobre democracia e fake news. Também atua com pesquisas em questão indígena e migratória, além de estudos sobre discriminação de gênero.







ANEXO IV


TABELA DE PONTUAÇÃO PARA CURRICULUM LATTES



	DESCRIÇÃO:
	PONTOS:
	OBSERVAÇÕES

	Artigos publicados em periódicos científicos estratificados pela área (Qualis A e B).
	1
	*Até o limite de 5,0

	Artigos publicados em periódicos científicos não estratificados pela área
	0,25
	Até o limite de 1,0

	Capítulos; organização de livros jurídicos
	0,50
	Até o limite de 2.0

	Livros publicados (mínimo de 50 pg.)
	1
	*Até o limite de 5,0

	Cursos de especialização em Direito 
	1
	Até o limite de 5,0

	Artigos publicados em anais de eventos científicos da área
	0,5
	Até o limite de 2,0

	Resumos publicados em anais ou posters apresentados em eventos científicos da área
	0,25
	Até o limite de 2,0

	Cursos de extensão (cursos realizados em seminários, jornadas, palestras, encontros ou congressos com mais de 40 horas) 
	0,1
	Até o limite de 0,5

	Docência no ensino superior – graduação em Direito ou áreas afins, por ano.
	0,25
	Até o limite de 1,0




Observação 1 – Só serão aceitos livros/capítulos publicados por Editora com Conselho Editorial, sendo a obra referenciada pela Internacional Standart Book Number – ISBN.
Observação 2 – Os artigos aceitos para publicação serão considerados, para efeito de pontuação neste edital, somente mediante comprovação disponibilizada pelo conselho editorial do periódico ou livro.
Observação 3 – O total da pontuação do Currículo Lattes, somada às avaliações da entrevista e do plano de estudos corresponderá, no máximo, a 50% (cinquenta por cento) da nota final, nos termos do item 7.3 do edital.
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